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É com grande honra e responsabilidade que apresento o Relatório
de Gestão da Defesa Civil referente ao ano de 2024. Este
documento reflete nosso compromisso contínuo com a segurança e
a proteção da população, garantindo que todas as ações
realizadas sejam registradas com exatidão, clareza e
transparência. Um dos marcos deste ano foi a elaboração do
Plano Estadual de Proteção e Defesa Civil do Piauí�, um
instrumento estratégico para nortear as ações preventivas, de
resposta e recuperação diante de desastres, consolidando
diretrizes que fortalecerão a resiliência do estado.

O relatório detalha os resultados alcançados em nossas principais
frentes de atuação, abrangendo obras, programas, projetos,
investimentos, contratos, dados contábeis e os desafios
enfrentados ao longo do ano. No eixo da prevenção,
implementamos sete projetos fundamentais: PREPARA, Banho
Seguro, Defesa Civil na Escola, Voluntariado, Rede Colaborativa,
Mães Protetoras e Sala de Monitoramento, ampliando nossa
capacidade de reduzir riscos e conscientizar a população. No
âmbito da resposta, expandimos nossas ações assistencialistas,
incluindo a distribuição de filtros e cestas básicas, garantimos a
segurança hídrica com o fornecimento de água pelos carros-pipa,
assegurando suporte imediato às famílias em situação de
vulnerabilidade. Já na área de engenharia e recursos hí�dricos,
investimos na construção e recuperação de barreiros e barragens,
estradas vicinais, pavimentação em paralelepípedo e asfáltica,
edificações e sistemas de abastecimento de água.

MENSAGEM DO
SECRETÁRIO
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José Icemar Lavôr Néri

MENSAGEM DO
SECRETÁRIO

Além dessas ações, fortalecemos nossa capacidade institucional
por meio de reuniões estratégicas e parcerias, estabelecendo
cooperações técnicas com a SEDUC, CPRM, CODEVASF e IFPI, que
foram essenciais para aprimorar a troca de experiências, o
compartilhamento de recursos e a coordenação de esforços entre
diferentes setores. Essas colaborações permitiram avanços
significativos na prevenção e na resposta a desastres, garantindo
maior eficiência e agilidade nas nossas operações.

À medida que avançamos, reafirmamos nosso compromisso em
fortalecer medidas preventivas, ampliar investimentos e garantir a
segurança de todos os cidadãos. Meu profundo agradecimento à
nossa equipe dedicada, aos parceiros institucionais e,
especialmente à comunidade, pelo apoio e confiança em nosso
trabalho.

Juntos, estamos construindo um estado mais seguro e resiliente.
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1.INTRODUÇÃO

A Secretaria de Estado de Proteção e Defesa Civil (SEDEC)
apresenta o Relatório de Gestão de 2024 - 2025 com o objetivo de
proporcionar uma visão clara para a sociedade quanto à
capacidade de gerar valor público, além de demonstrar os
resultados alcançados em face dos objetivos estabelecidos.

Nessa perspectiva, foram adotados como referência na definição de
seu escopo as disposições da Instrução Normativa N° 01/2022-TCE,
de 31 de março de 2022 e da Política Nacional de Proteção e
Defesa civil, instituída pela Lei N° 12.608 de abril de 2012, que
estabelece o relatório anual de gestão com um instrumento que
avalia o cumprimento das realizações e dos resultados obtidos em
função das metas prioritárias estabelecidas no Plano de Proteção e
Defesa Civil.

2. VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E
AMBIENTE EXTERNO
2.1 Identificação da UPC

2.1.1 Apresentação Institucional

 A Secretaria Estadual de Defesa Civil do Piauí é o órgão da
administração direta do Poder Executivo responsável por coordenar
as ações de defesa civil, em todo o território Piauiense, implantando
medidas permanentes que visam evitar, prevenir ou minimizar as
consequências dos evento desastrosos e a socorrer e assistir as
populações atingidas, preservando seu moral, limitando os riscos de
perdas materiais e restabelecendo o bem- estar social. 6



Departamento ou Agência 
Relatório de Progresso dos ODS

Atuar no antes, durante e depois de desastres por meio de ações
distintas e inter-relacionadas: Prevenção, mitigação, preparação,
resposta e recuperação. As principais competências da Defesa civil
estadual estão relacionadas à prevenção e resposta a situações de
emergências e desastres socionaturais, com foco na coordenação,
planejamento, mobilização e capacitação de equipes e recursos e
na articulação com outros órgãos e sociedade civil para
efetividade de suas ações.
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2.1.2 MISSÃO, VISÃO E VALORES

Missão
Coordenar as ações de proteção e assistência à
população em situações de emergência ou calamidade
pública de forma integrada a todos os órgãos do
Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil, por meio
de um conjunto de medidas da prevenção, mitigação,
preparação e reconstrução.

Visão
Tornar-se referência nacional nas ações de defesa civil
por meio das práticas de prevenção, mitigação,
preparação, resposta e reconstrução de
desastres,alcançando excelência nos cumprimentos das
missões em todo território.

Valores
Comprometimento; Ética e transparência; Respeito
à diversidade; Mobilização social; Trabalho em
equipe; Capacitação e aprimoramento constantes.
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Comprometimento com a vida e integridade física da
população: a proteção da vida humana é a prioridade
máxima da Defesa Civil, e todas as ações são realizadas com
o objetivo de minimizar os danos e garantir a segurança das
pessoas.

Ética e transparência: a Defesa Civil valoriza a ética e a
transparência em todas as suas ações, buscando sempre atuar
com integridade e respeito à legislação e aos direitos
humanos.

Respeito à diversidade: a Defesa Civil valoriza a diversidade e
o respeito às diferenças, buscando promover a inclusão social
e a equidade em todas as suas ações.

Mobilização social: a Defesa Civil valoriza a participação da
comunidade e da população no desenvolvimento das suas
ações.

Trabalho em equipe: a Defesa Civil valoriza o trabalho em
equipe e a cooperação com outras instituições e entidades,
buscando estabelecer parcerias para a implementação de
ações coordenadas e efetivas.

Capacitação e aprimoramento constante: a Defesa Civil
valoriza a capacitação de seus profissionais e a busca por
aprimoramento constante, visando à melhoria contínua dos
serviços prestados à população.

Departamento ou Agência
Rua Qualquer, 123 Cidade Qualquer
(12) 3456-7890 
www.sitebacana.com.br 

l b b

Departamento ou Agência 
Relatório de Progresso dos ODS9



Art. 46-D Compete à Secretaria de Defesa Civil

2.1.3 ATRIBUIÇÕES

Acompanhar o desenvolvimento de ocorrências que possam
acarretar situação de emergência ou de calamidade pública;

Levantar as situações de emergências ou de calamidade pública
ocorrida no Estado, às áreas de maior incidência e os tipos de
fenômenos, indicando aos diversos órgãos da administração
estadual as medidas a serem executadas em caráter preventivo e
prioritário;

Estimar, anualmente, para constar do orçamento do Estado, os
recursos financeiros necessários ao Fundo Especiais da Defesa
Civil, para atendimento às eventuais situações de emergência e
calamidade pública;

Propor ao Governador do Estado a necessidade de decretação e
de calamidade pública;

Promover estudos visando prevenir situações de emergência e
calamidade pública;

Escolher, dentre os municípios de área atingida por calamidade,
onde deva ser instalada a sede dos seus trabalhos;

Avaliar a extensão das situações de emergência ou de
calamidade, quantificando os recursos necessários e
identificando as necessidades locais.
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Coordenar as ações a serem desenvolvidas por entidades públicas ou
privadas, federais, estaduais ou municipais, destinadas ao atendimento
das regiões atingidas por calamidades;

Planejar, promover e controlar quaisquer outras medidas necessárias
ao atendimento das populações e locais atingidos por calamidades;

Sugerir a execução de obras e doação de medidas de prevenção com
intuito de reduzir a ocorrência de desastres;

Promover campanhas públicas e educativas para estimular a
participação da sociedade, motivando ações relacionadas com a
Defesa Civil, através dos meios de comunicação local;

Comunicar aos órgãos competentes quando a produção, manuseio ou
o transporte de produtos perigosos, que venha a colocar em risco a
população;

Capacitar recursos humanos para as ações de Defesa Civil;

Implantar programas de treinamento para voluntariado em ações de
defesa civil;

Implantar e manter atualizados os cadastros de recursos humanos,
materiais e equipamentos a serem convocados e utilizados em sistema
de emergência ou de calamidade pública;

Articular, promover e apoiar a implantação das Coordenadorias
Municipais de Defesa Civil – COMDEC.

Art. 46-D Compete à Secretaria de Defesa Civil

2.1.4 ATRIBUIÇÕES
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2.1.5 PRINCIPAIS NORMAS
DIRECIONADORAS

Portaria 1.774, de 23 de agosto de 2021 -
Remoção e destinação de resíduos gerados
por desastres

- Anexo à Portaria nº 1.774

Portaria nº 773, de 26 de abril de 2021 -
Ações de prevenção para redução de riscos
de desastres

- Anexo à Portaria nº 773

Portaria nº 93, de 14 de janeiro de 2021 -
Restabelecimento em caso de
destelhamento

- Anexo à Portaria nº 93
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3. ORGANOGRAMA DA
ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

COORD. DE
CONVÊNIOS, ESTUDOS
E PROGRAMAS SOCIAIS

GERÊNCIA DE
PROJETOS ESPECIAIS

COORDENAÇÃO

GERÊNCIA DE DEFESA
CIVIL

APOIO DE GABINETE
COMISSÃO

PERMANENTE DE
LICITAÇÃO

DIRETORIA DE
UNIDADE DE PROJETOS

ESPECIAIS

DIRETORIA DE
UNIDADE DE DEFESA

CIVIL

Secretário

GERÊNCIA ADM. E
FINANCEIRA

COORD. DE ÁREA DE
RISCO

COORD. DE
ESTATISTICA E
INFORAMÇÂO

DIRETORIA DE
UNIDADE

ADMINISTRATIVA E
FINANCEIRA

COORD. DE COMDECS

COORD. DE GESTÃO DE
PESSOAS

COORD. FINANCEIRA

COORD. DE CONTROLE
INTERNO

COORD. DE LOGISTICA
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3.1 A RELAÇÃO DE POLÍTICAS, PLANOS E PROGRAMAS DE
GOVERNO/AÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, BEM COMO DE PROGRAMAS
DO PLANO PLURIANUAL, NOS QUAIS ATUA, COM OBJETIVOS E
METAS CONFORME O PLANO PLURIANUAL (2024-2027)
DESTACOU-SE OS OBJETIVOS, DIRETRIZES, AÇÕES
ORÇAMENTÁRIAS E PRODUTOS NO QUADRO A SEGUIR:
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3.2 DESCRIÇÃO DOS PRINCIPAIS PROCESSOS DE
TRABALHO E PRODUTOS, APOIADA, SEMPRE
QUE POSSÍVEL, EM UM DIAGRAMA DE CADEIA
DE VALOR

A Cadeia de Valor da Defesa Civil se constitui em uma
ferramenta que representa o conjunto de macroprocessos
setoriais interrelacionados, permitindo a visualização da
modelagem, da integração e da coordenação existente
entre eles, tanto os finalísticos, quanto os de apoio. A
ferramenta também propicia a identificação dos
macroprocessos que mais geram valor, facilitando possíveis
potencializações, como também aqueles que menos o fazem,
visualizando-se prováveis reestruturações.

Os processos de trabalhos da SEDEC são divididos com base
nos departamentos, sendo cada um deles responsáveis por
determinadas atividades. Os processos finalísticos, aqueles
que caracterizam a atuação do órgão, são de
responsabilidade das duas diretorias, a Diretoria de defesa
civil e a de projetos especiais. 

Enquanto a Diretoria de Defesa Civil envolve atividades de
prevenção, mitigação, preparação e resposta aos desastres,
a Diretoria de Projetos Especiais envolve atividades de
reconstrução e reparação das ocorrências de riscos e
desastres.
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Para melhor realização desses processos de trabalho, têm-
se também os processos de apoio que se destinam a
atividades que promovam maior qualidade dos processos,
da governança, do relacionamento externo, da atuação de
conselhos e comissões, da representação da instituição, da
gestão financeira, administrativa, pessoal, logística e
contratos/convênios. Ou seja, a partir do desempenho
desses processos, é possível potencializar a geração de
valor.

Todos esses processos estão interligados, para um melhor
desempenho das atividades, como também para elevar a
percepção de valor de todas as partes interessadas,
especialmente à sociedade. Portanto, segue abaixo a
figura representada pelo Diagrama de Cadeia de Valor –
SEDEC.
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4. GOVERNANÇA,
RISCOS E RESULTADOS

Informações sobre como a UPC planejou o cumprimento de sua
missão, apresentando os principais objetivos estratégicos
estabelecidos

O secretário da Defesa Civil junto à equipe de diretores se
reuniu em prol de planejar e cumprir a missão institucional. Nas
reuniões definiu-se com base do planejamento estratégico e
planos nacionais do governo, os principais objetivos
estratégicos a serem executados no anos seguintes.

Iniciou-se pela definição do mapa estratégico que consiste em
uma ferramenta utilizada para orientar as ações de uma
organização em relação aos seus objetivos estratégicos a
longo prazo. No caso da Defesa Civil Estadual, o mapa
estratégico foi estruturado da seguinte forma:

24



 A partir dessas perspectivas, a Defesa Civil Estadual definiu
seus objetivos estratégicos e metas a curto, médio e longo
prazo, orientando suas ações e investimentos para o
cumprimento de sua missão e visão. Além disso, a estruturação
do mapa estratégico permite uma maior alinhamento e
engajamento dos profissionais e equipes da Defesa Civil, em
torno dos objetivos comuns da organização.

 Número de eventos desenvolvidos no
tema de interesse da Defesa Civil 

 Quantidade de pessoas participantes
nos eventos realizados pela SEDEC 

• • Materiais desenvolvidos com
formação capacitadora para as
comunidades mais atingidas 

Sensibilizar e orientar as
comunidades de forma
participativa, para a
autoproteção e visando a
redução de ocupações em
áreas irregulares e vulneráveis 

Longo Prazo 
Até 2026 
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Objetivos Estratégicos Indicadores Prazo de Execução 

Proporcionar assistência
humanitária de qualidade e
eficaz à população afetada
por desastres 

Longo Prazo 
Até 2026 

Quantidade de famílias
beneficiadas por cestas básicas 
Quantidade de cestas básicas
distribuídas às famílias 
Quantidade de famílias
beneficiadas por filtros de barro 

 Número de eventos desenvolvidos no
tema de interesse da Defesa Civil
Quantidade de pessoas participantes
nos eventos realizados pela SEDEC 
 Materiais desenvolvidos com
formação capacitadora para as
comunidades mais atingidas 

Quantidade de áreas de risco
mapeadas de risco em escala
adequada para os principais
perigos que ameaçam os
municípios piauienses. 

Sensibilizar e orientar as
comunidades de forma
participativa, para a
autoproteção e visando a
redução de ocupações em áreas
irregulares e vulneráveis 

Elaborar Plano de
atuação, prevenção e
respostas em áreas de
risco (base CPRM - 102
áreas) 

Longo Prazo 
Até 2026 

Curto prazo 
Julho/2023 

Perspectiva do Cidadão 

Perspectiva Interna 

Reduzir o uso de carro
pipa  

Longo prazo 
Até 2026 

Quantidade de municípios abastecidos
por carro pipa nos municípios piauienses
Quantidade de contratos efetivados de
carro pipa nos municípios piauienses
Quantidade de abastecimento de água
nos municípios piauienses 

Realizar obras de
estrutura hídrica com
base na meta de reduzir
o uso permanente de
carros pipa 

Longo prazo 
Até 2026 

Quantidade de obras hídricas construídas
que reduzam o uso de carro pipa no
território piauiense (Esse indicador pode
ser desmembrado por tipo de obra) 

Criar e publicizar o
Plano Estadual de
Defesa Civil 

Curto Prazo 
Até Julho/2024 

Criação do Plano Estadual de Defesa
Civil 

 Quantidade de municípios que
receberam o plano 
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Objetivos Estratégicos Indicadores Prazo de Execução 

Implementar projetos e
pesquisas de
desenvolvimento cientifico e
tecnológico do interesse da
Defesa Civil

Longo Prazo 
Até 2026 

Número de projetos e pesquisas
cientificas e tecnológicas
desenvolvidas no tema de
interesse

Número de profissionais da Defesa
Civil capacitados
Numero de eventos desenvolvidos
no tema de interesse da Defesa
Civil

Valores de investimentos e
financiamentos dedicados a
fomentar redução de riscos e
desastres

Desenvolver competências
técnicas e gerenciais dos
profissionais da Defesa Civil

Aumentar os
investimentos, recursos
e financiamento em
redução de riscos de
desastres

Longo Prazo 
Até 2026 

Longo Prazo 
Até 2026 

Perspectiva de Aprendizado e crescimento 

Perspectiva Financeira

Obter recursos financeiros
para investimentos em
equipamentos, tecnologias
e infraestrutura

Longo prazo 
Até 2026 

Valores de investimentos em
equipamentos, tecnologias  e
infraestrutura
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4.1 PROBLEMAS/RISCOS/DESAFIOS

Os principais desafios e incertezas que a SEDEC enfrentou ao
longo de 2024:

Articular todos os atores e órgãos importantes à promoção
no engajamento das ações;

Contemplar todos os 224 municípios, cada um com suas
necessidades e peculiaridades;

Baixa conscientização da população sobre medidas
preventiva;

Dificuldades na obtenção de recursos e equipamentos;

Limitações orçamentárias e;

Mudanças climáticas e aumento da frequência e
intensidade de eventos extremos.

A UPC enfrentou e superou esses desafios a partir do
fortalecimento da equipe e também utilizando as
oportunidades como um meio para potencializar seus pontos
fortes e mitigar os riscos e desafios. Portanto, é possível
sinalizar algumas das oportunidades visualizadas na SEDEC.
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OPORTUNIDADES

Parcerias com empresas e organizações privadas;

Realização de projetos sociais em parceria com outras
instituições;

Realização de convênios/termos de cooperação com
universidades e outras instituições;

Fortalecimento de redes de cooperação entre estados e
municípios;

Desenvolvimento de tecnologias e inovações para
prevenção e mitigação de desastres e;

Aumento da conscientização da população sobre medidas
preventivas.

4.2 RESULTADOS ALCANÇADOS

Os resultados alcançados giram em torno das ações
desenvolvidas pela SEDEC no período de 2024. Desse modo,
tanto a Diretoria de Unidade de Defesa Civil como a Diretoria
de Projetos Especiais elaborou ações estruturais e não
estruturais, das quais serão expostas a seguir.
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Dentro do escopo de ações do sistema de proteção e defesa
civil que incluem :ações de prevenção, mitigação, preparação,
resposta e recuperação, dentro do ciclo de Gestão de riscos(
antes do evento adverso) e gestão de desastres(após um
evento adverso). A secretaria de estado de defesa civil do Piauí
em consonância com seus objetivos estratégicos, desenvolveu
oportunidades para enfrentar os desafios existentes, resultando
nas seguintes ações e projetos:

Objetivos Alcançados: Elaboração do documento que visa em linhas
gerais, nortear a política de proteção e defesa civil no Estado do
Piauí,  articulada ao sistema nacional de proteção e defesa civil.

CONSTRUÇÃO DO PLANO ESTADUAL DE PROTEÇÃO
E DEFESA CIVIL DO ESTADO DO PIAUÍ 2025-2030.

REUNIÃO DE PLANEJAMENTO SEDEC-SEPLAN

4.3 PROGRAMAS, PROJETOS E INICIATIVAS DE
PREVENÇÃO/MITIGAÇÃO E PREPARAÇÃO
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Objetivos Alcançados: Capacitar os municípios participantes
da implantação do sistema Defesa Civil Alerta organizado pela
Secretaria Nacional de Defesa Civil e aplicação no contexto
da Defesa Civil do Piauí.

CAPACITAÇÃO E ATUAÇÃO DE AGENTES
DA DEFESA CIVIL DO ESTADO DO PIAUÍ
NO DEFESA CIVIL ALERTA

PETRÓPOLIS 2024

ESPIRITO SANTO 2024
31



A iniciativa prevê, em parceria com a plataforma de
navegação Waze, auxiliar o mapeamento de áreas de risco e
orientações de rotas seguras para os piauienses.

Objetivos Alcançados: Integração do sistema de
monitoramento do Centro de Gerenciamento de Riscos e
Desastres com a Plataforma de monitoramento de tráfego
Waze.

INTEGRAÇÃO DO MONITORAMENTO DA
DEFESA CIVIL DO ESTADO DO PIAUÍ COM A
PLATAFORMA WAZE
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O projeto Prepara Chuvas tem como objetivo  preparar líderes
de comunidades locais para enfrentar desafios e situações
específicas que ocorrem durante a estação chuvosa, reduzindo
riscos e melhorando a resiliência. O propósito é envolver
ativamente as comunidades que vivem em áreas de risco no
planejamento e na implementação das medidas de
preparação.

No ano de 2024, o prepara Chuvas foi realizado na data do
dia 31 de janeiro na Vila da Paz, zona sul de Teresina. 

PREPARA CHUVAS
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Objetivo: Orientar as pessoas quanto ao uso consciente e
seguro do banho em rios, lagoas, balneários, cachoeiras e
açudes, a partir da sinalização das áreas de banho e realizar
uma campanha direta de diálogo e conscientização com a
população piauiense. 

Durante o ano de 2024 foram realizadas ações do projeto
Banho Seguro em muitos municípios do estado do Piauí. Em José
de Freitas foram realizadas as etapas de capacitação em
primeiros socorros e a sinalização da Barragem do Bezerro.
 
No município de Pedro II foi apresentado o projeto para a
gestão municipal e realizado uma vistoria em duas cachoeiras
do município visando entender a dinâmica desses ambientes.
Nos municípios de Nazária e Bocaina foram feitas reuniões com
a gestão municipal para apresentar a Campanha. Enquanto no
município de São Felix, além da apresentação do projeto
também foi realizada a etapa de capacitação com o Corpo
de Bombeiros.

No litoral do Piauí a etapa de sensibilização dos banhistas foi
realizada com a distribuição de material educativo. 

CAMPANHA BANHO SEGURO
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CAMPANHA BANHO SEGURO

35



PALESTRAS/OFICINAS E CAPACITAÇÕES

Tendo como objetivo central levar para diversos setores da
sociedade a sensibilização da população quanto assuntos
voltados para os riscos, desastres e mudanças climáticas,
durante o ano de 2024 foram desenvolvidas palestras em
diversos eventos, principalmente em escolas. 

Os municípios que tiveram ações voltadas para essa atividade
foram: Oeiras, Castelo do Piauí, São Raimundo Nonato, Nossa
Senhora de Nazaré, Teresina, Gilbués, Corrente, Riacho Frio,
São Gonçalo do Gurgueia. 
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RESULTADOS 2024

Culminância do projeto piloto em de 2024 com a formatura das
15 escolas participantes (06 da rede municipal, 08 da rede
estadual e 01 da rede privada)

Culminância e formatura
Entrega certificados, placa da escola e coletes

Formação e certificação de 38 professores e 435 alunos (sendo
115 alunos da rede municipal e 320 da rede estadual)

Implementação de 15 NEPDECS (núcleos de proteção e defesa
civil nas escolas)

Termo de Cooperação técnica com a Secretaria de Estado da
Educação-SEDUC

PROGRAMA DEFESA CIVIL NA ESCOLA

Objetivo Geral: Incorporar temáticas de proteção e defesa
civil nas escolas, capacitando estudantes e professores para
atuarem de forma compartilhada e eficaz na redução de riscos
e de desastres junto à comunidade e a Defesa Civil dos
municípios
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PROGRAMA DEFESA CIVIL NA ESCOLA

38



PROGRAMA DE VOLUNTÁRIOS DA
DEFESA CIVIL

Tem como objetivo formar cadastro de pessoas aptas para
contribuir com as ações de proteção e defesa civil. O programa
foi desenvolvido inicialmente no município de Teresina , em duas
regiões suscetíveis a riscos de desastres de inundação( norte e
Sudeste). O programa foi executado em parceria com o corpo de
bombeiros e instituições e/ou organizações sociais da capital.
Foram capacitados e cadastrados ao todo 51 voluntários.
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CAPACITAÇÕES PARA AS COORDENADORIAS
MUNICIPAIS DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL
COMPDEC´S

1.     Em parceria com o serviço Geológico do Brasi-SGB, realizou-
se capacitação em formato presencial sobre Percepção e
mapeamento de Riscos geológicos, durante 3 dias, 55 técnicos de
todo o estado foram capacitados;

2.      Curso em parceria com a Escola de governo do estado, em
formato híbrido(on -line e presencial) sobre Gestão de Desastres,
com apoio técnico da defesa civil de Pernambuco, contou com a
participação de 8 municípios do Estado, capacitando 21 técnicos
no total.
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CAPACITAÇÕES PARA AS COORDENADORIAS
MUNICIPAIS DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL
COMPDEC´S
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BLITZ B-R-O BRO

Objetivo do Projeto: Campanha para sensibilizar a população sobre
práticas preventivas e cuidados essenciais para a saúde e segurança
durante o período de calor intenso.

Evento realizado na praça João Luís ferreira em Teresina e contou
com pelo menos 10 parceiros , que deram apoio ao evento e levaram
serviços, informação de saúde para enfretamento ao período de
altas temperarturas. Os parceiros : SESAPI, OAB, PRF, SEMARH , 25 BC,
PAX UNIÃO, Faculdade Maurício de nassau, Autoescola destak, Picolé
Amazonas e Ortomax.
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PARCERIA CODEVASF E ELABORAÇÃO DO
PROJETO  REDE COLABORATIVA
OBSERVACIONAL

Assinatura de termo de cooperação técnica com a Companhia de
desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba
(CODEVASF), para o desenvolvimento de projeto de Monitoramento
participativo: Rede observacional colaborativa em comunidades
Ribeiras no Estado.
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LANÇAMENTO DO PLANO ESTADUAL DE
EMERGÊNCIA PLUVIOMÉTRICA

 A Defesa Civil do Piauí lançou o Plano Estadual de Emergência
Pluviométrica 2025, que tem como objetivo a prevenção contra
desastres no período chuvoso. O evento foi realizado no auditório do
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Piauí (CREA-PI).

O plano de prevenção e resposta para o período chuvoso criado
pela Defesa Civil contempla a atuação conjunta de secretarias,
órgãos públicos e organizações comunitárias, com o intuito de
facilitar a comunicação entre os órgãos competentes e os municípios
em caso de emergências.
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5. AÇÕES ASSISTENCIAIS

As ações assistenciais desempenham um papel fundamental na
resposta a desastres e crises humanitárias, garantindo suporte
imediato às populações afetadas e reduzindo os impactos
negativos sobre a comunidade. Essas medidas envolvem desde o
socorro emergencial até a recuperação das condições básicas
de vida, priorizando a segurança, a saúde e o bem-estar dos
atingidos.

Entre as principais iniciativas assistenciais, destacam-se a
distribuição de cestas básicas e filtros para garantir
alimentação e água potável, o envio de equipes de socorro para
atender às necessidades urgentes dos municípios impactados e o
abastecimento de água por meio de carros-pipa, essencial em
regiões atingidas por secas ou desabastecimento. Essas ações
são coordenadas por órgãos governamentais, organizações
humanitárias e voluntários, buscando minimizar os danos e
restabelecer a normalidade o mais rápido possível.

Além do auxílio imediato, é essencial que essas ações sejam
complementadas por políticas públicas eficazes, que visem à
prevenção e à preparação para futuras crises. 
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AÇÕES QUANTIDADE MUNICIPIOS

CESTAS BÁSICAS 12.033 20

FILTROS 400 03

VISITAS EM MUNICÍPIOS 13 13

CARRO PIPA 196 75

CAMPANHA ABRAÇA
THÊ: Doação Roupas 255 CDL  51

CAMPANHA ABRAÇA
THÊ: Doação Agua
Mineral

153 CDL 51

Carro-pipa 197 106

O planejamento estratégico, o investimento em infraestrutura
resiliente e a capacitação das comunidades para enfrentar
situações adversas são aspectos indispensáveis para reduzir a
vulnerabilidade da população e fortalecer a resposta a
emergências.

Portanto, as ações assistenciais não apenas aliviam o sofrimento
imediato, mas também desempenham um papel crucial na
reconstrução social e econômica das regiões afetadas,
contribuindo para a resiliência comunitária e a sustentabilidade
a longo prazo.
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6.  QUANTIDADE DE OBRAS
EXECUTADAS EM 2024
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7. QUANTIDADE DE OBRAS CONCLUÍDAS
EM 2024
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8.  GESTÃO DE PESSOAS

A equipe da SEDEC é composta por efetivos, comissionados,
seletivos, estagiários e terceirizados, no total de 156
profissionais.

É válido ressaltar que durante 2024, os colaboradores passaram
por treinamentos, capacitações e palestras no intuito de
aprimorarem suas habilidades, conhecimentos e competências
profissionais. Essas iniciativas visavam melhorar o desempenho
individual e coletivo dentro da organização, promovendo o
desenvolvimento pessoal e profissional.
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ATIVIDADES REALIZADAS EM 2024

Reunião de Alinhamento sobre demanda continuada de
cursos para servidores SEDEC. 

Local: Diretoria NUFAF
Data: 04/04/2024

PROJETO DE VIDA PÓS APOSENTADORIA
Carga Horária: 08 HORAS.
Local: SEPLAN
Data: 20/05 a 21/05/2024
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ATIVIDADES REALIZADAS EM 2024

 Palestra de Sensibilização Motivacional para servidores
participarem dos cursos SEDEC SERVIDORES 
Carga Horária: 4 HORAS. 
Local: SEDEC
Data: 09/05/2024

Curso de Fiscalização de Contratos Administrativos
Carga Horária: 4 HORAS.
Local: Escola Fazendária
Data: 23/05/2024
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ATIVIDADES REALIZADAS EM 2024

Treinamento de Prevenção e Assédio Moral, Sexual e
Discriminação, Carga Horária: 4 HORAS.

Local: SEAD
Data: 04/07/2024

CURSO SISTEMA ELETRÔNICO DE INFORMAÇÃO – SEI,
Carga Horária: 20 HORAS.
Local: NÚCLEO DE FORMAÇÃO ANTÔNINO FREIRE - NUFAF
EGEPI.
Data: 15/07 a 18/07/2024
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ATIVIDADES REALIZADAS EM 2024

Reunião planejamento com formador representante
NUFAF.
Local: SEDEC
Data: 26/08/2024

CURSO PNDR, Carga Horária: 02 HORAS. 
Local: ESCOLA DE GOVERNO DO PIAUI – EGEPI
Data: 30/08/2024.
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ATIVIDADES REALIZADAS EM 2024

AMANA KEY
Carga Horária: 30 HORAS.
Local: Blue Tree Towers Rio Poti
Data: 07/08 a 09/08/2024.

OFICINA DE ACOMPANHAMENTO AMANA KEY
Carga Horária: 3 HORAS. 
Local: SEAD
Data: 29/08/2024
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ATIVIDADES REALIZADAS EM 2024

CURSO STORYTELLING PARA LÍDERES
Carga Horária: 08 HORAS.
Local: ESCOLA DE GOVERNO DO PIAUI – EGEPI
Data: 11/09 a 12/09/2024.

CURSO DE ORATÓRIA PARA GESTORES, Carga Horária: 20 HORAS (2
ETAPAS).

Local: ESCOLA DE GOVERNO DO PIAUI – EGEPI
Data: 22/10 a 23/10/2024 (1 etapa)
Data: 05/11 a 06/11/2024 (2 etapa)
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ATIVIDADES REALIZADAS EM 2024

CURSO NOVA LEI DE LICITAÇÃO, Carga Horária: 20
HORAS.

Local: SEDEC
Data: 04/11 a 07/11/2024.
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9 .Principais ações de supervisão, controle e
de correção

As principais ações adotadas pela SEDEC de supervisão,
controle e correição são:

Disposição de um Núcleo de Controle Interno integrado e
formado pela capacitação da CGE;
Disposição de Fiscais de Contrato;
Criação de manuais para melhor orientação dos servidores;
Realização de reuniões periódicas com a equipe;
Participação de Conselhos e Comissões;
 Monitoramento mensal das ações conforme o PPA.



10. INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS E
FINANCEIRAS

Nessa seção foi apresentado o Balanço Patrimonial referente ao
ano 2024 e a sua evolução quanto ao ano de 2023.
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10.1 VARIAÇÃO PATRIMONIAL
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10.2  EVOLUÇÃO NO EXERCÍCIO DE
REFERÊNCIA E EM COMPARAÇÃO COM O
ÚLTIMO EXERCÍCIO

Para a apresentação da análise do balanço patrimonial, foram
realizadas a análise vertical, referente ao exercício de 2024, e a
análise horizontal, comparando os anos de 2023 e 2024.
Na análise vertical, observou-se que, dentro do ativo circulante, o
Caixa e Equivalentes de Caixa representa 99%, o estoque, 0,21%, e os
demais créditos e valores a curto prazo, 0,22%. No ativo não circulante,
100% do valor está concentrado em imobilizados. Quanto ao passivo
circulante, as obrigações estão distribuídas da seguinte forma: 12%
correspondem a obrigações trabalhistas, 13,48% a fornecedores, 0,44%
a obrigações fiscais e 74,03% às demais obrigações de curto prazo.

Na análise horizontal, identificou-se um crescimento expressivo em
diversas contas patrimoniais. O Caixa e Equivalentes de Caixa
registrou um aumento de aproximadamente 217,69%, enquanto o
estoque cresceu 57,51%, indicando um aumento significativo no volume
ou valor dos produtos armazenados. O ativo imobilizado teve um
acréscimo de 24,42%, refletindo investimentos em bens permanentes.

O passivo circulante aumentou 17,22%, acompanhando o crescimento
dos ativos, o que demonstra um aumento proporcional nas operações.
Esse crescimento se deve, principalmente, a maiores compromissos com
fornecedores, encargos trabalhistas e outras obrigações operacionais.
Como os ativos também cresceram, a empresa mantém sua
capacidade de pagamento equilibrada.
Por fim, o patrimônio líquido cresceu 26,02% de 2023 para 2024,
evidenciando um fortalecimento da estrutura financeira da empresa.
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Nome completo CPF Cargo Período
Inicial

Período
Final

Correio
Eletrônico

Contato
Telefônico

JOSE ICEMAR
LAVOR NERI

395.540.3
13-00 Secretário 01/09/20

23 - dep.nerinho@hotm
ail.com

86 99988-
4949

NORMA SUELI
ARAÚJO NASCIME
NTO NOGUEIRA

047.359.2
73-87 Diretora 01/09/20

23 - norma.nog@hotm
ail.com

86 99984-
0253

FRANCISCO DAS
CHAGAS CARVALH
O

305.244.1
53-15 Diretor 30/05/2

023 - engfcarvalho@gm
ail.com

86 99975-
0880

EDUARDO
APOLONIO CAVAL
CANTE

068.262.5
13-29 Diretor 01/01/20

23 -
eduardo-
 apolonio@hotmai
l.com

86 99913-1560

WERTON
FRANCISCO
RIOS DA COSTA
SOBRINHO

520.793.0
93-15 Diretor 01/04/20

23 - profwerton@outlo
ok.com 86 99957-0199

JOSÉ INÁCIO
SOBRINHO

495.258.3
28-72 Diretor 09/05/2

023 - jose.sobrinho@def
esacivil 86 99957-7435

11.  RELAÇÃO DOS GESTORES E
RESPONSÁVEIS DA UPC

Unidade Prestadora de Contas: Secretaria de Estado da Defesa
Civil – SEDEC.



12. CONCLUSÃO
No decorrer do exercício de 2024, a Secretaria de Estado da
Defesa Civil empenhou-se na implementação de diversas ações
voltadas para a prevenção, preparação e assistência em situações
de emergência e desastres, além da realização de importantes
obras de infraestrutura. A seguir, são apresentados os principais
resultados obtidos e uma análise comparativa com os objetivos
estratégicos institucionais.

Ao confrontar os resultados alcançados com os objetivos
estratégicos institucionais, observa-se um avanço significativo na
redução de vulnerabilidades e na capacidade de resposta da
Defesa Civil. A meta de fortalecer a prevenção e preparação foi
amplamente atendida, com a expansão  e a intensificação das
capacitações, formações comunitárias, a elaboração do Plano
Estadual de Proteção e Defesa Civil, o lançamento do Plano
Estadual de emergência pluviométrica,  sendo os dois últimos, s
instrumentos norteadores para os municípios, que fortalecem o
sistema  de proteção e defesa civil no Piauí.

 No campo assistencial, a resposta rápida e eficiente diante de
emergências reforçou a consolidação de um sistema mais  
responsivo. Em comparação com o ano anterior, houve uma
redução no uso de abastecimento por carro-pipa, resultado
atribuído, entre outros fatores, à execução de obras hídricas. 

Em 2024, foram realizadas 41 obras hídricas, entre concluídas e em
andamento, incluindo a implantação de pequenos sistemas de
abastecimento de água, recuperação de barreiros, perfuração de
poços, e estudos de viabilidade técnica, todas essenciais para
melhorar a segurança hídrica no estado. Além das obras de   
recuperação de estradas , pavimentações, passagens molhadas.
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EQUIPE DE ELABORAÇÃO

Assim, conclui-se que a atuação da Secretaria de Estado da
Defesa Civil no exercício de 2024 foi marcada por avanços
expressivos, consolidando uma gestão eficiente e alinhada aos
objetivos institucionais, com impactos positivos tangíveis na
segurança e qualidade de vida da população.

DIRETORA DE GESTÃO

NORMA SUELI ARAÚJO NASCIMENTO NOGUEIRA

ASSISTENTE DE SERVIÇO

MARIANA MEDEIROS SILVA

GERENTE DE PREVENÇÃO

VALDITE BARROS DA COSTA LEÂO

ASSESSORA DE COMUNICAÇÃO

RAQUEL MELO VIEIRA
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